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o  iniuintro dr. Leopoldo de 
Bulhões nomeurá uma n im -  
iniHsào para  d a r  novo ineelin-* 
iiisim» aoN concurso» <|o F íi- 
zemln.

u  dr. Pau lo  Froutin in au -  
•xuruii a  linha íerren de Pau  
vena, no Rstudo do Rio.

O 1° tenente do exercito An­
tenor < unha den um tiro  no 
ouvido.

CooHta que o Governo auc- 
torizou o L loyd Hruzilpiro n 
inutilizar oh selloa pontues 
com o sen carim bo.

O dep|)tado Aleind • Ghuhíi 
hafa, «iirector «F .1 Intfnvn.s/i. 
regressa da Europn a liordo 
do O m w w -

(Vuueçoii n retinida das for- 
çhh peruana» e equatorianas 
íjiie se achavam  nas frontei­
ra a entre o Per d e o Fqr.ador.

L u  f  de Bueuoá Ayres, 
publicou mnis um violento a r ­
tigo  con tra  a  política inter­
nacional do burilo do Rio 
Branco, dizendo que o capri­
cho dVnte impediu o Brasil de 
se incorporar ao  mundo in ­
teiro nas íentíiH do centenário 
argentino.

O general Bormauu, minis­
tro  da Guerra, apresentará no 
proxim o despacho nina. men­
sagem, pedindo n.o ('ougresso 
o  augm ento de 40 2os. te ­
nentes para o quadro de in­
tendentes de íV- classe,

Parece que, devido á m oro­
sidade de trabalhos (pie con­
tinuam a ser perturbados pe­
las exigências da minoria, a 
apuração do pleito presiden­
cial só term inará em julho.

(iJ tW W ll th* f 'ottiman.h* oc- 
rupu-se dos empréstimos esta- 
düaes rijjqdiiido esperas!mente 
aos de Minas (ien.es «  Perimm- 
buco.

Os otticineH do exercito pro- 
jectam imponente manifesta­
rã o  no bai-ilo do Rio Branco.

K* provável que o Congresso 
vo te  ainda este anuo o projec ­
to  da reforma eleitoral.

C.illccen em Maceió o distinc 
to  p intor brazileiro j)n.nie| 
liernard.

Khtá grnvem ente enfermo o 
dr. Pecegueirodo Am aral,lente  
d;i Fncialdii.de de Medicina.
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de Miiiisrcrin. Constam cila» de 
mui quadro demonstrativo, orga- 
zftdo fwla Dírectoria de Contabi­
lidade e publicado em incu relato- 
rio le 1908.

E‘ n sfguititc ;

Edifliúos Quantias
d is pendidas

Secretaria de Estado... '»:20<iijf«Mjo 
Repartição da Policia. 1 t:2(i;ié240
Senado Cedera!...... .....  4hS48$õ(>0
( amara dos Deputados 1:020)1980 
Corte de Appellaçòo.., 12:Oll$D70
Casa de Detenção....... 4044000
Esclioia Polyttelm iea 
Kschola Pòlytechni- 

ca (Observatório do 
morro de Santo An-
tonio) .......................

Hospício .Nacional de
Alienados..... ...........  4o:4ni!*.xp|

Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro.... I:00*>S720

| internato do íívinii»,
! íiri Nacional ........ 17:07iüir,7ô
i Externato do G yrmnv

hío Nacioual .......... S;"0.s4s,",o
Instituto dos Surdos

Mudos........................ 4:0044“!4S
Instituto Nacional de

Musica....................... lU;d<>7*f4!t‘l
Gabinete do Procura­

dor Geral da Repu­
blica...........................  jr.O^OOO

Tribunaes do Jurv.....
üibliothera Nacional..

*1-1:ímc»4000

r,:728$820
íiõítfOOu

4:flr.8*tfi8
SUÍI4000
70H.4000

: {0:77x4022

Syllogeu Brasileiro.....
Academia de Letiva»,.
Deposito Publico.......
Delegacias e Distrietos

Policiaes.................. .
11° Batalhão de lufan 

taria da Guarda \a* 
cional. rua da Ale­
gria 11" A0...............

Praia da Saudade nv 
AO [proprio nacio­
ual).........................

Praça da Republica n.
— IprojMio navtoiiaíj 

Praça da jtepublica n.
4 (proprjo nacional. 1 

Uua Visconde do Hio 
piancon õ2 (pro­
prio nacional).........

flua tios Inválidos n.
(1ÍM (troprio nacional j 

Santa (usa de \jiseri-- 
cordia (restatite do 
auxilio para reves­
timento do passeio 
em frente ao edifício 
da Faculdade de Me
dicina]....................  10:õ20|!C120

Folhas do pessoal rio 
escriptorio de obras, 
de janeiro a dey.em.
brò..........................

{‘'orneciuieulu no e «-  
crjptorio de obras e 
diversos reparos iki
ediíicio................

Collins dos fiseaes que 
iraballiitmin em di­
versas obras de con­
corrência imbjicH, <ic 
janeiro a dezembro.., .‘id.xx.qfonu

2:ím H»4pno

12:X7440AS 

i :o444ü( )0 

4174020

l::Ut3pnr.o

ri.‘hí4tuu

4a:7<íS4'.G7

12.Õ IX4210

Total.......
Saldo.......
O ed ito  dn 

naeão....
CÍUÍHtĝ

2UHAH44F.»2

WMMMlOftHH)

A directoriíi do Ifutico do 
BrriHÍl declarou ao m inistro 
dr. liCopoldo de Bulhões que 
pode aaeantnr dinheiro sobre 
niert‘Mdorias dos Estudo», co, 
brnndo o juro de 12 0|o,

O Governo ordenou a mais 
rigoresa  reetrkxòo de despe- 
strnüifim lieev itu r <Mirit para
1\ f*t I *
^  j jh t  ntMHO M>rn*Ni*oniU>nt"),

I dusTmíb b ITU
[LontinuãçAo]

AIAm d estas obras, er. preeiden 
te, outras foram feitas, de [wqueua 
irnporiancia. pela rubrica orça 
mentaria l 'anttrrvaç/fv. urwnrim n* 
c tvfiftrf** th* ediWe/fjs. 4>Fopri»ia na- 
i j9iumn,?u j*art»culares ao ssrviyo

O nr. engenheiro rio Ministério, 
em seu, jã por vezes citndo, re­
latório, presta iuformaeõeri sobre 
essas obras, citando ninitt>s dos 
avisos pelos quaes foi autorizado 
a executai-as na t*ouformidade «los 
orçamentos previameute feitos.

Entre oídros, o.-j seguintes : a- 
viso sob n. ■Vp», de Al fie inqeiro 
(oltras na Secretaria fie Estudo); 
aviso de J «le janeiro [obras nos 
Trihunaes de .lurv]; aviso sob u, 
õUU, de 0 de fevereiro [obras 11a 
('Ôrtede Appellação): avisos sob 
ns. Uãl e 1 ,õU2, dè 20 de fevereiro 
e de 7 de maio |obras no Hospí­
cio de Alienados]; avisos sob ns. 
2 .0 07, de 21 de maio, e 4.(i-'{x, de 
2“> de novembro [obras 110 Insti­
tuto tle Hunlos Mudos), aviso sob 
n. fí,<S21, de 11) rle setembro (obras 
no ICxternato ilo ( lymnasio): avi­
so sob n. í)<)8, de 8 de marco 
(obras no Internato dn Gyir.ua- 
sio); avisos sob ns, A, d 10, de 1 1 
de agosto, Í).‘l2, de <» «le março, 
14Í), de |0 de janeiro, R.dOÍ), dc 
14 íe agosto, 2.407, de IX de ju­
nho, 2.Bo4, de 2 de julho, -,L2Õ2, 
de 0 de agiaito (obras dü '• ■, ti®, 
S9, t>°, LV, 20° e 2:T districtos 
policiaes): etc.

Foram executadas ainda, uo 
correr de 1007, as obras «1a bs 
chola de Bellas Artes, do Supremo 
Tribunal Federal, as do Instituto 
de Klectro Tei hnita e as das facha­
das do Instituto Historii-u. Estas 
ultimas, para as quaes foi aberto 
o credito especial de 7õ:9N4l, por 
derreto n. d.-TlT. de 21 «le feve­
reiro d'a«juelle apuo, realizaram- 
se por contracto firmado com o 
empreiteiro Miguel Bruno, tendo- 
se atA dado a « ireumstanem de 
haver eu, quando upprovei «■ eon 
tracO), impugnado e mauda^lc ex­
cluir d elle a cláusula queconce 
dia isençAo de direiDw pare os 
matérias* que fossem importados. 
As demais obras continuaram no 
exsreicio de 1908, que, |*or ella». 
começarei a estudar.

fittcholM ii? Holla# A/ tee ; Itssu* 
ui indo o que constara dos relato-

rios Uo Ministério de MH>7 e 1Í)0H
e da exposição que apresentei ao 
ht. presidente da Republica «  que, 
justamente coin a mensagem de 
S- exa., foi enviada ao t.ongresso 
<|uando a esse foi solicitado, em 
1907, o credito de 1.014:01*14120. 
dizia eu na iutrodneção de meu rç- 
latorin «le 11M)Í): «Havendo neces- 
eidndc «ie ampiiar o Tliesouro, 
combinaram em 11)00, os minis  ̂
tros da 1’azenda e interior ein 
que fosse construído um novo 
edifício para a Eschola de Bellas 
Artes, passando aquelle em que 
eila íunccíonava a ser oecupado 
por de(>eudçncias «ia mesma re­
partição.

rodos vós, caríssimos leitores, 
certamente o conheceis, e, vendo a 
sua pintnresca figurinha de Guig- 
n l, deveis ter exclamado, por ve­
zes muitas, 11'um caridoso gesto «ie 
comtniseraçno Que triste "!

Forque é r e a 1 m e n t e bisonho, 
apagado, inexpressivo, o t.ypo 
d êsse pobre homem «jue aloja a 
sua vida publica, lamentável e 
esteril. no pardieiro caiado da 
rua l lvsses ('aldas.

E’ o moebo do sobrado velho, 
pelo seu exqnesito perfil de homem 
physico, pela sua nada recoinraen- 
davel estruetura de cidadão ç ])a™ 
triota.

IO n mea turra «« Triste e, ultiQH> 
abemterrage da fucçüo que se op- 
poz, por algum tempo, é oriente'  
cão benemerita e fecunda de Pedro 
\ elho, uao se quer curvar ú evi­
dencia dos factos, reeonhecemlo o 
quanto tem «ido boa para esta 
terra a ac«;no dos tujssos homens 
públicos.

Por isto. numtAm um jornal
iicgtiM ». u« C*. j -/ tl 111 Ib/iro '4 '*•1 wiifitMii r̂ |>)'

res. sem revisores, c,om uns vagos 
typographoN. com «ms esquivus 
assignantes, e cada vez mais sa 
crilica oh magros «-oluvs de seus 
rendimentos, eon vencido, como 
estú. de qiic c um homem de elei-* 
ção. pjwlcstiuado, vindo ao ruim 
dí» para salvar a Potyguamnia 
do «descalabro eui «.pie se Afunda», 
para affastal-n da clássica beira 
do alivstno «dassico !

Está  verdadeiramente eon venci­
do o Trist«*. de que «* o Messias do 
Aucillon, «> Elias indigena, E vae 
pregando ás m assas, das eoluni­
nas de seu jornal, o a«lvento de 
uma Ara nova...

Mas, i-oitado ! de «pie maneira o
Ííiz . Qíuiiiíi,./ se Ic rji-üs perío­
dos baralhados, tremendos, np«>- 
calyptie.os, sente-se alisoltita ne- 
cessidrtde de muito ar, «le muita 
luz, de um hnnho lustrei q>i.‘ nos 
iim|h» o es|iirito «le unm comusAo 
extrem a.

E as suas iüscusmV s sáo unpa> 
gaveis, os seus system as ineiiiios, 
os seus argum entos inesperados !

,,J'“ .......... :one«*p«i,ão »*xtr.
ui* sejam . a«fe

anlia,
MlLTlta-

IVm uma
original, do rjiío sejam 
mento «* progresso...

Ama com um am or inveterado, 
«íaturra <-omo ell«s I udo o «jue «'■ 
obsoleto e autitjuado. E o bomli- 
nho preliisforieo, lacust.re. puxado 
por burros ethicos ('uusa-lln* um 
contentamento infantil vid-o pas­
sar pelas nossas ruas. maxim» 
quíindo sobe a avenida .liimjueirfi 
A\ res, damlo ú nossa delicada sen­
sibilidade d«* homens çnto.u í; 
ficante. espectmuthí do elúcotce da 
prtigti violentamente manejados.

Anula mais extraordinária r* 
utna &ua outra ( oncepeão . a «la 
dignidade, e «la honra. Confessa, pu 
bjicamente, que um cavalheiro é 
digno, ó homem de bem, mtt.s a> 
cha-o, ao  mesmo tempo, capaz «le 
se iinmiscuir em 1‘speculai‘ôes «jm* 
«jiialifica «|e immorn«*H. iudee»*ntes. 
vergon h o sas!

E' um luuat i« «., «» Triste ! Quer 
ser deptltado e esta é uma de 
suas mais int«*ressantes «* iuno- 
rentes manias ' Sonha, «̂ e lia 
muito, com um logarsinho na 
Cadeia \«dlm, «Ponde possa bra 
dar mais desafogadamente «‘out ra
a .d/UrVçáo Cf fUitHttirif iltt
como o Brandão, ou contra os 
«exploradores» «lo Rio Grande do 
Norte !

A cadeira de p/m dn (h jíu h  ap* 
parece-lhe, radiosamente, nos seus 
devaneios, como uma visão es­
plendorosa de m agia, rotn a  fas­
cinação de uma delicia das MU h 
iiiun n(,itt‘s

E1 uíii jrta .11 rnv, o Triste : «jueiu 
d ’elle s«‘ approxim a tem uma a/a  
negra a perwguil-o constante- 
mente e a  vida incerta, atm zada
'’nni«i nm r*»logio ile i™ f« i tnfi

i>esvaira, ás vetosa. «(uando se 
descobrem as suas . ontradicçóes, 
o« seus sultterfugios. E. esquecen­
do-se de que recetsMi elucaçno. re 
«•urre ao desaforo, aos arregr»- 
nhoe de garo to , á a  Ilusão perversa 
e itnmoral.

IMpois, uando se o previne de 
que não continue, protesta, grita  
que o querem liquidar e invoca, 
theatraloiente. assumindo uns are», 
(«athetieos de viidima. a  sua vida 
sem m anda, o passado hnlh&ntr 
de «eu jornal, como «i retivesse

m«>« todos n taca d OH de paranóia 
e uáo noa lembruHHenioH do Viue 
íoi a(|Uillo.

L  um pjenomeno, c«iiuo vãem, 
o nosso Triste : seria uma cala- 
mi«Ja<le a hua falta nesta terra.

E üóh temos por elle uma pie­
dade infinita, certos «le «jue á 
sua pequenina bola «le raicroce- 
phalo falta apenas unm boa dose 
«le phosphoro, para que se oriente 
*í ainda nos (tossa dar algum fruc- 
to bom.

M.l. íritn ,í.ít Kí«« (il»||<|,- «Jo \,i,
n- (jit«unl«* u Jji-opoliJu utuiar aNw*ntu na 
«'amniii

4*«.. O MitUiS isU)
«vim- iippaivlhu ijut- o ViijftjHtitiliít rtwrva 
|»a«ji a «li- lotJau an atM*JhüH Ua-
\'i'I:iíi *■ ]mh‘ haví*r.

<1 IIUilH lllllll'

• *««. O i riito < omo furr.i Motriz. i»tu
fu>[í(ri;4 Hífltn* (1 qih1 nU9*hfLu

•piaiifii» 11 ftu]t<HÍiili(t alirir a torm-ãa 
•In si-1.1 c>>Tvl,r<«.

João do Natal. I

0 novo "Riadiuêlo"
Uontinua a despertar o mais vivu 

interesse a idea «la constriiWíVo de 
uai novo couraçado com n nome 
de «Riachuèlo*.

A «íotntnissno m-ademica, rte pre­
mente n̂ iípta cidade, feiu trabalha- 
üo activamente no desempenho de 
sua «ympflthiett incumbência, já 
liavendo conseguido as a«lhes«>y 
de diversas assoeiaçfies.

Domingo, os estudantes visita­
ram, 110 Atheneu Kio-Grandense, 
o «(,’eutro Acadêmico», sendo re- 
«ebilos em sessão extraordinária 
sob a presidência «lo socio hono­
rário dr. Nestor Utna.

Ahi estiveram por alguns ins­
tantes na mais cordial camara­
dagem com os nossos jovens con 
terraueoK, que prometteram ã 
co tn missa o a<‘A<leíni«Ji toda sua so­
lidariedade em favor da eousrru- 
cçãt) do novo «RiaeliiFhi*.

IIontem, na liora do «expediente, 
esteve a com missão a«*ademica no 
Falacio d«i G«jverno, em visita ao 
exmu. dr. Alberto Maranhão.

Recebidos f>ess«ialmente (>e!o chefe 
de IjStndí;. os estudantes demora- 
ram- se p<jr algum tempo em c m- 
ierencia com o dr. AlU-rto Mam- 
íiiiãf), combinando os meios de re- 
alizartrtn aqui a tua propaganda 
pela oouHtrucçito da nova unidade 
d«j guerra brazileira.

Fodemos adenutar ipie «. ct». 
leve para os nossos distim-ros ii'js. 
I>edes a« melhores palavras de a- 
niina«;ã<>. ficaudo asst*nta«bi uma 
brilhante festa de arre. no salão 
uubre «lo Falacio do Governo, na 
próxima quiutn~teira, í* do cor­
rente.

Essa lesta constará <ie uma c«m- 
ferencia sobre a Faz. da qual foi 
«mcari-egado o acadêmico Henrique 
de EigiiHrêdo. e «le um concerto 
syniphqnico sob a direcçãi» «]«> ma­
estro Nicolino Milano.

Oh ingressos ptirn «*ssa hnlhante 
srrntn  serão distribuidos pessoal- 
menle pelos est ndantes. «pie se fa ­
rão acompanhar «1c uma commis- 
s;|ii do «dentro Acadêmico».

O desembargador Dvoiiíhío Fil- 
gueira, delegado da Liga M.irití- 
ma u «*ste Estado, recebeu os hc- 
guint«*s teicgrammas :

Rio, ■■{--1 Vço-vos a ilivulgacòo 
na _inipr«*nsa d nhi do segniuie : 
( apitiu» «le tragatij .\«iehno Mar­
tins, delegado «*«» fc(!oinit«' ('entrai* 
«pie promove ai-ipiiHição d«« novo 
couraçado * Riuehuèlo», «*Htev«í terea 
feira no Falacio «lo Ingú «‘ tu c«»h- 
ferencia com «» sr. Alfredo [tací„ r. 
presidente do Estado. O sr. dr. 
Bm-ker prometteu todo apoio ã 
pntt rioi i«<a idéa dn Liga .Marítima
** (teclnroii «pie d  i-nviíir «‘irciihot- 
ás iiiuiiici|iali'i;iíl«<s s«*!icit:«.<* 1 *; seu 
attxilio. <‘onliaes sat»«lações.

Ih-nrlorin dr t'aiiifh>*.
serrei nrio geral.

Rio, I Cmnilé ( entrai ficará pe- 
nhorado a v. «<xa. pela divulga- 
çim do seguinte telegrainniíl; Im)Í 
apr«'Hi'nla«h) boj«< no ( onsellio M11- 
niiipal «lo Fará uma proposta 
para que seja concedido («auxílio 
de eincoenta 1'orttos pata aconstnj. 
ci*à«i do rinvn drcadnnmdit «Ria- 
ehiiêh », seguiclo aptdlo jia iriotieo 
qu«< a Liga Marítima dirigiu á 
nação. Saudações.

Iborhiit < di‘ Omtfujs.

"fr  COLMEIA
O lí;t|). iMiilhí ,|in*t\.<nl nr f\t> Sfil/h 
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J:i. it min /• iiiJim tim
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♦In, Ar/mnio Sitrino. mf.o piiimo 
huiosipi ()e mim cntid.-iíl.* t-tijii «ipolo îu o 
« uborfi pi*der«ílc rn/ci- i>pp<»rfunuiiu-nit.

(<)■ •* run, isto 0. iiupi_»Hli‘j"n.i 41lie o Ril- 
poHiujio farú ú paru «pie
siit»!.ritiia («elo spii .inifimti, imiiv a
ira di‘t«o(iiiniV(-íto <bi rij.-i ■),.>
«1 n<-r"',
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ABELHA MESTRA

NOTAS SPORTIVAS
Esteve bastante animado n atnu-b jo­

gado nnte-hontem na pruçn Pedro Ve 
Uni. entre os dois trani* «io Xuta.1 íoor 
fuiil - duh.

A s 4 da tarte (Uj«ncç<>u ti partida. 
9**rvinda de rWè/*o> o sr. Eugênio 8il- 
vu, de presente n’estft ci«iadc e perteti»<
OUlte ;í rifttifir do Hllb XitUfjro danfr 
fuirihr. do Recife.

U jogo esteve renhido e indecisa a vi- 
t-rorift no primeiro tiiur iptc teraiioou 
sem que houvesse um •roaf.

So segundo tiror. a disputa at tingiu 
o auge. Stthiudo xenced«»r o segurnJu 
rram por uin go */contra <1.

O seguodo toam jogoueoin muita har- 
fnonirt e precisíM', e os hcuh tonvonís 
Silvino e ,)osi: LyíH. de cumhintii^i/com 
o h tlt h.o k Morio. <|ernru hasfante que 
fazer :i (iefeza «lo primeiro

.Veste, batemrn»se com denodo jh 
torwurds Xi/iurio e Rcrtlm]<Jo «; muito 
«•onseguiriam si (louvesse um centro 
iuiiís forte. Saraiva Junior, &tíil kwjtrr, 
'1’"' umgliitícuH shnnts.

o l*f)t\}fii:tr tfrot hall 
para um rnatch

•leu
—Fsrjve qii« 

t hfh desalia-ó 
n«» «londngo.

y) r.ij,taiti •i'fMip1 \. Ro^ili. já orgu- 
iczoii o trato tpie jogará, caso receba 
cou vite.

Ha treze annos
• A REfM Rfdt A» EM |XP7

« t/e junho—Veste diíl 
icm cirentoii

A itcei m.|( \

S.

MH

VIDA SOCIAL
----ÀNNlVKRSARMiS
t («MCI.Kl1 V iN\o- íioji; :
I*. Henmniíi (biiuisraen ( 'liaves.digua 

espoja 1)0 iiliistre cspíi ão-teiiMiite Mon- 
lein, Clitives. iiimiedialo da E-<c)i.
\|i idi*f( t.

• t «NI 1'I.KTA VI l\Vi iH l\lA\IU\ :
O ik.hho r*-sjM‘il 1*vei miiig., dr. Honit-m 

d*- Siqueira, jui/ de direito de PMUgus-
«■i-taĵ ici

V A R IA S
(> lempo 
W tcinpi-raturas honb-iiiI; 1 egiHirailfiH 

(a 2«•. 1 lí pni a 
OH cM 1‘cmoH ;til C _>1 T>ui«po varia 
Vel. ( liovctl de UIHiirugud.-i e pela um 
II1131II, II 20 unllillletl-oh.

Moj«*. ;ÍH 4 lioi iíh da timnlmn. 21.-1 
grnoH de (‘«iliii .Huiiiiulo. :«h O. pl, a dO, 1. 
Tempo variavel. <’)mvímc.m dn 11 |,o
rus.

S. « xa, o dr. All«(*rt,(« Mernnltão, g,c 
vernmioi' <|o l,stui)(>. re«'id*cu o Hcniiiitte 
(••icgruiuum :

• Riu -« lUiiift- !'• n< i / c./c/a/Ml)
liei* h [tal riot icameute a a-liiiWm de 
V. .>111 aotllc <Io Kntado ^.)V<T'
imi':4 .li lavordn iiii|iím.-ui,- umnif.*Mta 
ritíiuo nlminmte Ah-xa^drino ()e \len- 
c«ir nu <lia 1 1 ijt* jiinliii fiuintr pi*ih< 
uiudu v, c.vh, nomear r**preseru,nnt«' 
junto leau*j««H. PiiblicnreinoH res|jontn 
te!cgrnphii'a v. <-\M [{«'speitoses suudu- 
ines—t ath/hf/> Murtiits, presidente, t

AssínUiindo^Ne ú just» rninifesínçõo, r* 
exino. dr. Allierto Maranhão teÍF*gr;i.-' 
pluui uo depijlado .hivenn! I.annumrti- 
ne, (.sulindo purn (epresentur o Kio «í. 
do Norte.

Os uoidftuiro* Munoel rysiieiros e 
lleriri<]Ui- de Kigueredo, uconipanlindos 
«i*í vnrios soei os do «Outro Aemleml- 
eo», visitíimm domingo, pela runnlmn, 
uo esniiterio publico, o tuuiulo «io nos­
so grande .Mestre srüHdor )*edr<« \el)if«, 
íjeposoundo rt(«hre **llc muitns ttores 
imt urs**s.

For ter de seguir amanhai) pura ■ 
sul. teve a rtneiH ile * nirer-nos suss dê  
fasliritiH o sr. Kiiunrdo Aires i'nrd"*o.

Na 2* pagina (Testa folha putdica- 
mc,fl o reeuum dn '<* ',cn»S*ren«vin renl'
ioda, ns igrnm ivatrit. |«ehi padre fgu.i 
cio de Almeida. i

t» nsiamo du 4* #obiv u lUanfihrnn. ! 
•era putdleado nn edicií». de nuinn,, , 
Wrn *
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K«imn«,n d is tine to pintor parahvfmn"' 
professor Aurélio de Figueívdo. protne- 
tfce fazer uma visita «  esta cidade, eiu 
sua próxima excursão aos Estados do 
sul.

O professor Aurélio de Figueredo 
achoese actuaimeiite ein Fortale/j.uiide 
W  uma exposição de quadros, que tem 
sujo muito apreciada.

Visitou-nos <> «r. J. R  Mulatinho, 
n*pressntíinte dos sre. .f. Rn tino dn 
t onseca & ( do Recife.

l»e ;í t* :n de maio ubimo, frequenta 
ram a Kitilíotln^a do Instituto Histi. 
rico e Geographico d'este Estado 427 
pessoas, que consultaram diversas o* 
bras a ella pertencentes

<► eonrgo João Castro, vigário dVs- 
ta freguezia, administrou o ssern- 
tiieuto da chrisjnn, a 437 pessoas.

O poeta Edmond Rostaud, aucti*
«lo fhnnterfcr, pr»>jeeta tomar o tlieal 
tro 8arah Bernardt para representação 
exclusiva de suas obras, tendo como 
iuterpreto principai o aetor Le líargv.

Lfevendo seguir n’estes dias para o 
taipu, trouxe nos seu abraço de desne - 
«üda «  nosso prestimoso amigo e dedi­
cado correligionário major -João Nep«> 
rnuceno 8. dc Mello, contador do Th»*-* 
«ouro .lo Estado.

Tras-ante- bouteui, pala mauíian, n 
professorando Luiz C, Soares deAntuio 
presidenfedíigremic litterario «Augus­
to Severr,». acompanhado de vários vni- 
legas, íoi ao cemiterio publico vísítur 
os tunioios dos nossos saudosos ami- 
gos drs. Olympio \ ital, Manoel Moreira 
lha* e fíegundo Wanderley, ex.presido;i- 
te esocks bouomrios «lo* refendo grê­
mio.

O Tribunal de Justiça dc 8. Pauf.i 
uouflrmou h sentença que ccudeninou 
Michel Trand, o mtraiigul&dor de Elias 
tarab. a vinte e cinco annnspmeio «ie 
prisão «‘elliilar.

O sr. capitão de cor veta «* do porto 
Huet. Bnceltar recebeu o seguinte tele* 
grainma:

Fará, di —Reataiiclechia barr-a phn- 
rol.fuiu-cionando.hcrn eouio h-Mn Gaivo- 
tti : entrada franca «lio c uoite.

.SaudaivVs.

.Santos SettOj capitãfi do porto,

é *) 8r- coronel Luiz Emygdio, delegado 
fiscal, deii kdan«;o uo* cofres da Dele­
garia, a i^argo «lo honrado major Zozl- 
m«> ÍMatíio dc Ulivrira Fernandes, en- 
contrawhi tixloa «m hh-Moh «-xactos.

Movimento d«« ilospitul dc Tarldade 
«Jiivino Ftnrretto*, durante a semana 
«h* 2*J di> umin a 4 do corrente :

HOMKVH Mii.HKaiíe XOTAI
Existiam 1M l."« HH
Entrarion 4 ,*{ 7
Sahiraiii 2 4 b
Exiatcm 2(7 14 84

Forniti aviadne õl receitee para os 
«b«entee Internados, lá 2 para os doen­
te» lie «M.üHiiltft e Ui para o Batalhão 
de Segurança.

A superiora,
S. A. (ViHMt ( 'AMPiNt

Soubemos na ( apítftnía «lo Forto a-* 
diar-hh ftm'*(’ioim[iilo regularmente o 
poete bliifniimtivo «Santo Alberto».

Regremoii «Io Rio do Fogo, onde ae 
achava a. eorviço da Fapitaula «Io Por* 
to, o 2“ leieífita Augasto I^breda Sil­
va, píiLrão-inór (TftqneUa repartição.

(» .•««•t.iial gabinete italiano e»tã con»
titllido <1)1 se<rníul>, fi'11-rni. . r.*».lui,1 r, . —r— - * - - • * i pi i ntt1
«lo conselho niinist.ro «lo reino, »r. 
I.uzzeti ; ministro da justiça, Hr. Fanl ; 
do tlieHoiro. sr. Tedeseo ; dn fazenda, 
sr. Fueta ; dn guerra, general Spingar- 
di ; d.'i mariiilm, c jutralmirante l^eo- 
rmrdi : doe e.xtraugeiros. manpiez dn 
Sun Juliuno ; da instrucçãif publica, »r. 
(Vedíiro : das obras publica», Hr. Smvhi, 
d«i agriiuiltura. »r. Raineri, e «|« » cor­
rí >i os. sr, Huffellí. Tre» dVIle» são «uein- 
brtisda ilireíta parlamentar, doi» »ão 
ra<li«M*‘s t os rt*Ntanr«*s «tnílleiraiii no 
purtí<l<* sr. <io (ijolitti.

Tiissageiro" l<,sernbiircados do vapor 
iHurl-1 . vm.lo .lo norLe ; dr. ( fdilon «Sur-
cím Filho .* s.m,len-a, dr. Jos.' «iervasio 
•le Amoi im ( í iri-iu .lunior e Pt» de H*1 
(“lasse

Fm transitr,. á j de T‘ class** e
(le :r.

Km)«arcados para o sul no menum 
vapor: dr. Mario Lvrn, W. ( ’ Porter 
Augusto Gome», Bavid de A u d rode. dr’ 
M tira Soai-e», .| G«uacina Farvalho é* 
uma neta. 2‘ Leu**nte .Magalhães Fofis
,U-1,r? «enhora tllhoae .« <Ie .1™ classe.

(Ju>»rniçHn Estadual.

Serviço para amanhan : rotuW o »  
nlleres Luiz Jnlio

Estado maior, .« sr aIfere* ApoRonio 
Dih ao bata ih., o. o for Hei Mocl-di»

m -1 ^

IS IB E B f
Em "rtrtn dirigida ao dr Bcr.;iilm o[

ILEGIVEl

nnns.lo d r.
Emiliano.

B e i r r d* «
Guarda ô» pHlaeio. o cabo H'

Ignacio.
«rearda do quartel, o <*af>o 1 

An tomo.
Ordem ao » r ofAda\ de n 

«'il«o Manoel Vièini,
’ " ã « ân. 1,

' * ’ ãbo Sourau
P"*»<? • » • * * • ( ( « .  ..Mto
«ro João doe Santo*
PI.,,** „o F , í | f t v j  

t ram, i n
Vnlfcir

Labim/UFRN
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APKKHKNTAIIA AO

Coiigrmo Narioual
PUi.O PKR.SIDRNTK DA ttSPlfflMCA

N i lo  P e ^ a n l i a
EM H DE MAIO DE 1010

(Continuar Ui)

Orgauizodo o ensino agrícola, om 
todas ha «nas modalidade*, esta­
belecida* instituições de credito, 
deseii vol v ido o espirito de anso* 
ciaçào que, aliás, tia de evoluir pa* 
mllelatncute com a ditfusáo da ins- 
t mcçue profissional ao seio das 
classes laboriosas, adoptadas me* 
d irias eíiieazes para desenvolver no 
exterior o çotumercio doe nossos 
P**od netos e normalieando simulta­
neamente n mechanistno das suas 
1  miiHn<;òps internas e impulsiouan 
do o movimento industrial, tere 
íiioh correspondido pleuameute aos 
intuitos rio decreto legislativo que 
errou o Ministério da Agricultura, 
Industria o Fominercio.

In nossas industrias—Tem fun 
ccionado com muita regularidade 
a commissão nomeada para estu* 
par a reforma da tarifa das Alfau 
riegas, que deve ser su jeita ao vos­
so exame como base da discussão 
para as vossas resoluções definiti 
vas. Este estudo foi aconselhado 
por constantes reclamações acerca 
das taxas altas d’eesa tarifa.

Tem-se verificado dos longos de 
bates públicos, no seio da cominis» 
são i* divulgados na imprensa, que 
h irrealmente essas taxas são eleva­
das, cilas n ào foram instituídas 
com a  preoceupaçâo exclusiva de 
favorecer a producção nacional, 
pois que sobre artigos completa- 
mente estranhos ao que produz o 
paiz, elln são egualmente altas ou 
mais altas que outras, beneficiado- 
ras <lo nossa indust ria agrícola ou 
fabril.

A verdade é que, tendo subido 
considerai mente a deepeza publica 
nos últimos tempos e sendo os im­
postos de importação e de consu 
mo as priucipaes fontes da receita 
para fazer l‘ace*a todas afi responsa­
bilidades da Fnião, foi sobre elles 
que caliiu indistinctair.ente toda a 
aggravaçuo de nue se queixam os 
contribuintes, Entretanto, tem si 
do pensarnento do Governo, aco­
lhido com sympathia pela commis» 
são reviHora das tarifas, evitar, 
(pianto possível, elevações de taxas 
e manter as nctunes quando não se 
chegue a accordo para diminuil-as, 
conforme se tem dado na grande 
maioria dos artigos examinados.

Parece-me que é nosso dever ter 
ern alta consideração o estado rea 
das cousas, a situação inillndive 
a que os factos anteriores nos le­
varam em matéria de producção.

As emissões de papel moeda e a  
sua consequente depreciação a 
gmentaram de modo desastroso 
ainda ha bem poucos annos as 
responsabilidades da União. Exi 
gindo a voragem do cambio, para 
as Huas (Diferenças, recursos extra­
ordinários, cada vez maiores até 
1898, e augmentando mais tarde 
oh encargos da Nação com o con 
tracto do funding loan” e o paga 
mento das dividas accumuladas, o 
augmento dos impostos foi exigi 
do por tão penosas circumstan- 
cias.

As emissões de papel moeda offe 
recem d'esses pheno menos, que são 
verdadeiro circulo vicioso, 0 seu 
augmento determina crescimento 
de importação e consequente au­
mento da renda alfaudegaria; mas 
depois a  exigencia de maiores re­
messas de ouro para pagamento 
d essas importações excessivas de­
termina baixa de cambio, retra- 
cçuo dessas mesmas importações 
diminuição desses mesmos irapos 
to«.

Foi a situação, assim definida 
noM primeiros seis anDOs da liepu 
blica. oue determinou o incremen­
to da industria fabril, cuja impor­
tância não se póde hoje dissimular 
e cujos capitaes já agora represei! 
tam uiua grande parte da riqueza 
do paiz A baixa do cambio e u 
elevação dos impostos ri<* impor­
tação foram os seus verdadeiroe 
crcadores, aconselhando á iuiciati 
va privada o meio de produzir m> 
interior artefaetos «p.ie a eareHtia 
do ouro e tis exigenciaH do Thesou 
ro á porta iIuh alfandegas não 
permittiam comprai ao estran­
geiro.

A ' sombra dessas ci/cuiiiHtauciaH, 
mais ou menos reproduzida» até 
hoje, vingaram e cresceram indue 
trias, nascidas talvez precocemente 
mas que em vários casos chegaram 
a um grão tal rit* ajierfeiçoamento. 
que se podería dizer o estado adlll 
to ria sua evolução economica. 
diante do qual ninguém deveria 
tentar uma o|»enirá.o destruidora r 
uioifaJ, mas apenas aconselhar m. 
didaH de ordern conciliadora ipn* 
dirijam a marcha osccncioiml \lwsv 
orgauiHino sem sacrifício de outros 
interesses que por ventura cresoam
*  «eu lado.

A falta dr estatísticas é um dos 
maiorus obstáculos A <|íie possante** 
faaer idéa perfeita deste e de nutro - 
j tonto* melindrosos iM-erca dos 
qtiaes tenhamos de intervir.

P^rit «i sidraqufcèneiito sangue h
*  «Eomleão He Hcoil* Há <m ineMe res 
muiltados. O iimpm <i gn»td pnusr dc 
gts)Mir que, im mlulm rllnic», tmilio 
«eiprqgsilo i‘iftu bons insultados n <E- 
■UiMfco de Hcott», partieiilHriuenie nas
rrMflçaa «supre qn* ** Inrna 
ffn, a rwMauração do urganUmo de

muperado por assimilação deficiente, 
ou viciada.

Dt. Antonio Fsmrrnldo IMs. 
Feira de Santa Auna, Bahia.

*-4e

5*- A  IM P B H N S A
O orador começa svntlictiemido as 

tuas passarias (•onferencíaa.riizeinloque, 
furando n ultima Ha serie. vittlm tam- 
beitt apresentar hiium saudosas deapC’ 
d idas.

Ha a impreiiHH propriamenti1 Hita 
que (' a Itellii arte Ho, coiu typos mctalli- 
coe, gravar uo papel, ih> jornal, im li 
vro e na brochura a* conoepçt'iea do es­
pirito humano e Ua a impreneo iíuiíh 
particulanner.te tomada—o jornalismo 
—& arena onde se debatem ae múltiplas 
questõêe do momento.

A primeira i* um t>ermi> geuerico, a 
aegunda é utn termo particular. 'l'm 
taremos de ambas, maa eu me retiro 
prineipalmeiite .1 eeiruudn ; a arena 
jornalística. (> h»h>iiI<» XV foi o aeiaih» du 
imprenan como, tnrub«‘{U, o ecculo das 
mais asHombroaaa invençôî a da Hieto 
ria bumatia. Antes, porém, dem le ept »*) um 
remotas, já cuidava»! os pitvou nwe 
primeiros rudimento* da arte He es 
crever. Os plteuíi-íoa posauiam mmin al- 
phaí»etOH e o« arabe- seus hieróglifos, 
lun Ninive e em Bnbvloriia os ladri­
lhos e os aittiguissiinos seuêtes estereo- 
tjpavam aa idéas condensadas atra vez 
dos rudimentares e primitivos caraete
POOt

As impressões xilogrAphicas constitú 
em o primeiro capitulo da historia da 
imprensa. Era tudo isso a crysiilida, o 
embrião qnc devia se desenvolver mais 
tarde com a primeira simente lançada 
no cerebro de Wuttemherg

A diffiiaildade de inqiressão. os pru  ̂
cessos ivtardatarios e diflleeis enoí 
tavam, por assim dizer, a cultura, a 
sciencm i* h enidirãn d’tu|uella epoclui 
Era prtHÚso, heroieo Üllio de Mitveuça. 
a .Scieneia ta? alargor, se tornar com 
mimleativa, univeisal; diffmidir-se.pro'* 
pagar ae como a luz pum a visão, 
como as ondas sonoras para n amli- 
çâo ! Olhaste em torno d<: ti e vlstt 
O unindo envolto em espessas trevas f 
os pirilampos de tuas idéas phosplm 
remido no meio d'i*ste ether eahotico. 
Depressa a luz do gênio madrugada em 
teu cerebro, clareou nestas fax as me 
tallicas de tvpos. n'pste giro aurorai 
da prensa.

Estava descoberta a imprensa! ■ 
corno as cidades, desde ffomero, mnlu 
cioiiam ser o lierço dos grandes desço 
bridores, não faltaram Harlcn i-orn 
Louren^o í'oster, Avinhão com l‘roco 
pio Wabdfolgne (pie disputassem hciih 
direitos, 'rudo for.on sopliismns e, en­
tre as grandes eidnde* Ha Alleumuha 
qne se glorificam lom estatuas do 
grande heroe, vé-se em Mn vem.-a o s*ai 
bnsto altaneiro litauHo o espaço 1‘oiu 
a primeira prova nas mãos, onde júz 
eecripto ; Ftu t luz !

Võa de repente a imrtiortni inveiinu 
pelos palzcs da Europa.

Tuet melhorando n arte nova, usteu-* 
de-a além do valle do Itlieao, IHrieo 
(íerin, Fiehet, e He f.a Pierre fundam 
a primeira imprensa em Paris. Sixto 
Hiessinger publica um livro He Direito 
em Nápoles. Emfiin, expirando o sé­
culo XV, as principaes eidades da Eti 
ropa já possuíam a Imprensa. Tudo se 
impressionava pela írupreima, tod 
sem distinrçno de sexo nem de pose- 
çòes se dedicavam a elln, pois seu pre 
sepio foi o mundo inteiro, seu im 
ptismo foi a civilização, sen tirocinio, 
eeu caminho foi a luz. Espraiou-se de* 
pressa como as avalanches que se des* 
penhara dos grandes outeiros. E, na 
comparação do grande Orador, foi um 
tenue fio d'agiia que, descendo da ver­
tente, foi engrossando, foi colleamlo 
por dentro das raattas virgens, cantan­
te, murmuroso, cahindo de penlmsco 
em penhasco, alargando com a visita 
dos corregos visinlios, até precipitar se 
uo oceano, produzindo a grande inuii* 
daeão e muitfls vezes o plienomeno ne- 
vrotieo das pororocas.

As inundações são sempre quadros 
de desolação e de morte, mas a da im­
prensa,não. EUa é comparável aos tran 
abordes do Nilo que no Eg.vpto pro 
duzem as grandes safras, as immeiiwns 
colheitas.

Estos, illtistre audictorio, são as no 
ções palpitantes da imprensa em sen 
tido generico, e em sentido eapecifiro. 
As lides jornalislicas começaram mais 
ou menos uo século XVII «sendo a <ia- 
zeta de Veneza* talvez o primeiro peri-
fWllD/1 tn ümio nom*!o+oi,‘('« rPl,̂ rw.1.«̂ <.
p-----■.* U I . U L I  « j f i . i f i g Q  | 1 i n ç i  j  1111 i l f *

to, Luiz XIII e Richelieu. Em Erança, 
antes da Revolução de 178ÍÍ, a impren­
sa periódica se representava principal* 
mente pelo «.loriml H** Rnris*, lOCur- 
Péio da Europa* e «O Correio fruiicez»

Transcorrido (. periodo da revolução, 
surgiram mi erena a «Revolução' de 
Paris* de Pruslioii. a «fhronieH. de Pa­
ris» de Pondoreet e «As Revoluçiães de 
França* de Pamillo Demoulitm. '

Imprensa vibrante e social fôr». cru 
sua primitiva organização, a arte de 
fiuttemhcig, o vento ãs vezeH da demo- 
gogía.

A estes raios sanguíneos do levanlc 
encontram*se «o amigo do povo» de 
Marat, «O orador do povo* de Freron 
EstCH foram os prodromos da imprensa 
periódica na Europa eruquunf o n lira 
zil mais tarde estreava mm (» «Rcycr 
liero* na Italiia.

Um dos maiores propulsor*^ do Im<iu. 
(Nano tumljein uma das mais nocivas 
clavas, Ho mal a imprensa periódica.

A imprensa )>eriodíra é como a lin 
gua : é o ijuc im «I*» melhor e o que Im 
He |s‘-or. De melhor (piamlo ensina, ad 
voga aneatlsas justas, Heaopiímc o ín 
n(H-ente, aplaca as distinções c npagn 
ns desordens, de |*>or quando vende se 
Hetmla, eftlumniu. difama, intrig»» <• 
(hsdionra.

Eli» é a valente locomotiva, miei 
pn«HHo Ho genial Ha Ltwruifa do*
Stiulos, que, entre frilgoas e deaeriira- 
uoh, galga comnosco a planície Ha terr.*
j "  ’• * ! » »  » H |(| | |  (

l; ao mesmo tempo lit teratn ipmtalo 
é nrli-un Ha palavra («cripta, HenvenHa 
o HHtud>i Has tiellns leltras. E’ sciehti 
ttea (pmii lo rseatnn a racfio deensbiH 
menloH salutares e deposita n* intrllo 
gsneia H *.< •■ateltui Ha verílode, E’ poli 
tica quando advoga a causa dos |»ar« 
Lidos, prsHtri-s>' ao .T1# or doa aggreiaíA- 
Ç'*s partidária*. K' religiosa quaodo 
ensina a doutrina qu« Dens nos revstou 
e la k a »  polo* saatoi principio* Ha

a * Ha bAa moral. E‘ itiduafritil 
prodigalizando conhecimentos util a.> 
leeonwolviinento do trabalhe universal. 
E’ bõa, quando é bem intencumoda. A 
uirt, qiianao é mal inteuciooada. E* bAa 
uaudo ensina costumes puro» á socie- 
ade. é tuá (juatido publica eout.os e 

notas pomogi apliictis. E’ bô i quamlo. 
afinal, o anjo do btnn # Hh fé distende 
Hobresuii redacção suns azos UMida/.e~ 
jtiH. E’ má quando é impla, incrédula, 
athéa e sectária de princípios Heleteri- 
o*. Fotn <pie Hõr e constrangimento 
olho paru o l*aiz e ao lado do tloresid* 
mento da Imprensa profana, vejo ainda 
pouco desenvolvida a Imprensa religio­
sa !

.Na America Ho Norte, além He ti Itimi 
n«.sus ivviHtHH catholicas, ha. Iõ7 peri 
aliena. E aqui V Quão elevada é »  mis­

são do jornalista catliolico, pugnando 
telos mais soliilos priucipioH1. Estão ahi 
avrados os mais sábios pareceres dos 
pontífices romanos e, dos mais admirá­
veis bispos, eis as sentenças immortuee :

r* O sabio cardeal Eaverot dizia : «a 
Imprensa tem sido uniu gri mie machi- 
n.-i de guerra contra a verdade cut ho« 
lica. é portanto com a imprensa que 
devemos defeudel-n*.

2“ O glorioso [*>ào XIII traçou es­
tas notaveÍN jmlnvraH «Entre os mei­
os mais adispiados pura didender-st* a 
Religião.tião im outro limis apropriado 
ã epoclu» nem mais eflieaz do que a 
imprensa*.

R" O impresso s ih suas varias for­
mas, diz o illustre bispo de Annuy. é 
arma qm* todos oh sm erdoLea e iléjs 
devem manobrar.

4-*' Termino . om >.s tnonuineutaes pa­
lavras do grande Kettelsr, areebisjio di 
Moguncia: «Si S. Fauio appmvccsw1 
hoje em dia no mundo, fuzia*»se jorna- 
lista». Ah, o grande mal faz a im­
prensa mã é- im nlcultivcl !

A imprciisn iiõa c smlin é compara­
da a- um» iiuniensa ealhiNlral onde a 
profusão das luzes irradia a sua vidade 
e o bem paru a iutcJJigenciu. c para o 
e< tração.

A inqirellsa má e pernÍrio*s é» simle- 
Ihanle a um tempo esenrentndo e feio 
ondeas trevas do horror seconintidcm 
com o eahos <|o cito.

Imprensa, tu és n m.igestosa eolínim 
do horizonte banhada [«‘Ias chuvas 
jei-undiis e taiiilii-iu pelos siw-sabraza- 
dores do outonno. As clnivns fecundas 
são os bons espirito* qne ti gnintu na 
divulgação da verdade e do hem. os 
sóes nbrazadonis são os espíritos des* 
norteados quete dão rumo. Tu. impren 
«h, és ainda «. grande arvore, agasalho 
das andorinhas. T<alas as miintians.doH 
galhos elhis partem elil diversas dire­
cções, assim de tua tenda partem dia 
rlamente as leituras.

Assim como o som é o alimento do 
ouvido, as cores alimento dn vista, o 
pão alimento do estômago, tu, itilprcii 
sa licmfazeju c amiga, és octern ) pa- 
bulo d’altiiM.

a Directoria «• no* termo* rio arl , !
2R $ unico do» Estatuto», o* nr». ' 
accionbtas para m reunirem na i 
«éde do Banco & rua l>r, Barata 1 
n. 4 no dia 9 de junho proximo f 
futuro, án 2 hora» da tarde aflm de 
deliberarem nobre o augmento de 
capital do Danço e modiflcaçõe* e 
alterações dos respectivos Eatatu* 
to». N'e«sa reunião *e deliberará 
»eja qual for a somma do capital 
representado pelo* a<rioflistas ipic 
comparecerem, conforme preeci^eve 
a ultima parte do citado artigo.

Natal, Rl de maio de IblO.
/ tiymfAo Tf) vunw.

.|(.n<i;tím Dumaaceno th» A l­
buquerque e «uns ttlhaa con v i­
dam »eu» pnrentf^ã e peasôua d** 
«ua am izade para asaistirern ;i 
missa que mandam celebrar 
no dia 14 deste mez, áe 7 h o - 
ms <ln tiifiiihau, na capella do 
Senhor Dom destia dan Dores, 
pelo descanço eterno de sua 
sempre lembrada espoza e mãe 
Domviiida Machado de Albii- 
qin^npie, 20 anni versa rio de seu 
íalleri tnento.

Antetdpadnmente confessam- 
si* gríitos.

Natal, (» de jurilio dt* 1D10.

ANNUNCIOS

SOCIEDADE AN0NY1ÍA
O F A Q F F T F

G O Y A Z
Commandante, W, iMeissner
l<]spet,adi) dos p:*i'1 osdo hiiI im 

dia D ou , 10 segue fiara o sd o  
norte depois da iudimpensá ­
vel di*inom.,

n FA^n^TF

IMClàiiM o5o«qitítlt Of TÔ
B r o g iw  c*liiiu li*M m 4,u l 4k p r o € ln r t o «

r l i lm ic o N  i* p litti*iiítt4M*«j<!<*<>« «If* Í 0 €lM« p r o *
e e d e u e i f i t

C *o iin u lt t iN  n ie d ie M M  »  « u t t l t | U t ‘ r  l i o r i i  n o
r o \ w i L T O K i o  b a  p i i a r M í w a  i  »<<< i i« i€ -
Ne 4*o ii i  i irg < ii i e i a  toiftoN on  < *lu *m a4loN in e d ie o t í  

KiM‘4* Í t i ia r Í4> a v i a d o  e o m  p r o i i i p t i 4lU 4> v  n i*-

() Hccrctitrio do (iuv.-rnu do Eh* 
tudo do Rio Grande do Norte, dei 
ordem do exmo. sr. rir. governa 
dor e de uceiirdo com o telegrama 
mu do eximi. sr. preNÍdenfe do Su­
premo TribiKiul l'V(|< rui :

l'az publico que, achando se va. 
go o cargo de juiz ledcral nu se­
reno do Estado do Daraná fira 
marrado, a contar de F 'd o  ror« 
rente o praso de t rinta ri inn pura 
serem apresentadas na Secretaria 
do Supremo Tribunal as petições 
doa candidatos a cHHe cargo, devi 
damente inHtruidaH com documcn- 
tos que comprovem smis serviços e 
habilitação e idoneidade moral,exi 
gidas pelo art. 14 do decreto n, 
S48 de 11 de outubro de ISiMfe 
art. 7o S unico da lei n. iflii ile 20 
de novembro de 1SU4.

Secretaria do Governo do lotado  
do Rio Grande do Nv>rte, 2 de innho 
de 1D1(I.

O 8í*cretari0 interino,

Joaquim  >umres It. tia I am am . 
Franvisro Fcnvira ffilnàm  Dantas.

ALFÂNDEGA DE NATAL

De ordem  do sr. iiiHpector, e 
de accordo com o nrt. 2õS da 
S ovn  roítfjoüdaçílo das Leis 
dtis A lfândegas, hAo convida­
dos os donos ou interessados a 
virem despa,eluir as m ercado­
rias sujeitas a consumo, conti 
das nos volumes aba ixo  rela­
cionados, vindos de H am bu r­
go  pelo vapor inglez dlim - 
tlicr", entrado no porto  d esta 
capital a 2õ d « novem bro do 
am io passado, sendo para esb 
fim uiiircfido o praso de ilU di­
as, a contar d'esta d ata , sob  
p<*ua de serem arrem atadas em 
hasta  publica, por conta e a 
custa de seus donos, se estes 
não despacharem dentro do  
praso acima m arcado :

4 caixas, nmrcti A r  «T r .  t 
dita, marca D d S, 1 dit-a, m ar­
ea D S Jt < .

Alfandega de Natal. *t (h*ju- 
tih() de ID lO .

(> 2" escripturnrio,
Josr A. <h' I ivrirus.

SOLICITADAS

Commandante, L. C, Carvalho
Fsperado dos portos do sul 

uo dia 12ou  1R de junho,segue 
para os do sul depuis da in­
dispensável demora.

O D A Q b E T K

M an  ao s
Commandante, A. 0. Short

Ksperado los portos do nor 
te uo dia 10 d ed iin b o  s(*gut* 
para os do sul, depois da in ­
dispensável demora.

O P A ^ E E T E

A C R E
Esperado dos portos Io sul 

no dia 20 on 21 de junho.segue 
pura os do norte, depois da in­
dispensável demora.

A n  |>ttNN4XJÇ4*||N 4l<* Í4ltt
4* v o l t a  t è in  IO  *|, <l«* a,*
l>A ÍÍII14*| lt4 ».

Tara carga, passagens, rn- 
conimc/nifis. valores c mais in- 
iormaiptes. a tratar com  o a- 
grnte—

0101 IS L BÀHCIA.
ALFAIATARIA iíRAZlL—Depois <h*

s\;uninaduri a« pedraw pelos sucios Ovt- 
vidid Silva, Yirgilio th* I*mív;i, .liisé- ,\L 
vch c Mamxd dos R(*is, teve logar a b’* 
extraeçào do club n. 11, sendo sortea­
do o M. 24. pertencente ao sr. Affonso 
Magalhães.

de iHmker- 

mesiuSia

Vemle-se um par 
qu(*s por 100#.

Crua. cama. c uma 
de cabec<»ira por .70#.

Fm gtmrda comiila de ca- 
nella por 70#.

i'ma. mesa elastica com eine > 
taboas por 200#.

Banco do Natal
Terceira roa V orar A o

Não tendu ainda com|^rc«>ido 
iMvioiiiHtoM em numero legal A m i 
nião rin Annenihléa Geral extraor- 
dinaria conv<H*adfi iw a  hoje, con 
vWo no?amente, de accordo com

Dr. Pedro Nunes de Sá
Cf ItFGI AO-DENTISTA

Formado ftrht Fm-nlthole <h‘ M^dirj- 
o;t d(t llio dt> Janrito e jh'Iu l'ni- 

it-rniilfid>- da Tmmylvauia

Rcccntcinentc chegado da Euro 
pa, omle reformou o material do 
do seu gabinete, afierfeíçoando-o 
com t-odoH tmdhorament-OH mo 
dcrnoH em Firurgia Dentaiia. Fura 
oh extmcçõea de dent**s emprega o 
novo ancHtliesico local STOVAINA  
rmunniendadoe applícado porto, 
das a « celebridade* medicas (* den­
tarias. Foiu n applicaçno com STO- 
VA IN A é garantida a insetribida- 
de absoluta-

Ehckciauoaukh : Itrigde-Work*
(;orõao a ouro e pivots
f 4 ms altas das S ás U r d e  I As 2

Papéis pintados para foorr 
de casa, lindos padrões e 
jpiarni$ões para as mesmas, 
recebeu**

a  i :v o l i  < A o
Ri a Dk. IUrata-KIMKJRA

t4M lON ON IUÍMtl^r4*N |»r4>1Í^NÍ4mH4^M*

H O R Á R I O  D O  C O N S U I / r O R l O
Dr, Dnulo de Abn*n (‘oimulta das 8 ás D 1loras -  tnanbat»
Dr. AÍÍouho B arata k * 4 4 J 1 ■ 12 * • « ,

l>r. Duuln Antunes • k v; 12 á l hora — t.m de
Dr. M ario  Fvrn U • t 1 ás 2 b o ia s . i

Dr. J a nua rio ( ’ií*«*o 4 > 4; :i - 4 "
4 4
J .

Dr l'alirttrato Farrilbo 4 k i 4 4.. 7 * i 1 *

0 grande remedio para ourar ASTHMA, TOSSE, CO- 
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas a 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito— PH ARM ACIA  TORRES
R I  TA  l> .\  ( O X Í U I Ç Ã O

—N a t a l —

C h a p é o s
A Ioluirt. “ Dolil .leslls", recidieU 

Riu nova reliiessa de eliHpéuH.
('ltn|iéuH duruH para 8#, D#, 12# 

** Dl#. ( IlHpCUH llinlles para tndu 
preçn Fhapé-uM Panamá verrindeira 
iiiiitaçnu [iam  20# Flittpéus de 
palha paru R#, 8#. |D#e 12#.

An iiuvu surtirnciitu !

ItlliE lR A

c

M. M ach a d o  A F . a v in ain  a o s  
suiiH oinigos c Vrcgm*/.•*« (pjc rc- 
i*clicram  oh le g it im u s  itm ajo s 
dc p a lm y r a  c g ra n d e  vn rit* ila -
de (|e c (.n se rv u s . (|nri s, vitdn .H, 
etc.

l a ic o s  recd n alc ires da m a n ­
te ig a  M ineira de M a rio  A ndru*
di*. Fu tu 1# 7U(L

-ui m:i it\

Fogos de artífices
8.

re-
D ara s a lã o , na n o ite  di 

A n to n io , S . d o ã o **S . F ed ro  
e»*b(M’aitl g ra ftd e  v a r ie d a d o  da 
m elh o r fa b ric a  do llio  dc J a ­
n e iro , VuscoiieclloH  A- F.

Vendem at acado com grande  
abatim ento.

Dá-se um livr » de sorb*, g ra -  
tes. tt quem ermiprnr 1<»# aci­
ma.

Jlua do 1'otiuntd'ein 
— N A T A  F —

MD

entriiCI.M) DFNTtST (

NI2ARI0 GURGEL
4'niiHiiMnü <!««!« N ris 4

UFA FOROS HF ROM EAf'IF — 21

Soffria* Atrozmente 
de Anemia

Alexandre Brandão, tendo de n* 
tirar-se den ta capital, vende, per 
barato  preço, u* moveis t xisten 
tcneni sua é officina á Rua Dr. 
B a ra ta  n, 2i «* os de sua residên­
cia a  rua L in s ' {tldus u. :i. inclu­
sive um lmm piano.

Attenção
‘G rande O riente", acaba  

de ttbrir inscripção pum  m ais 
club iie enleados', em 17 

d an do  direito  
no 7õ, 1(F e 
um vidro de 

encolher entre

. f ^ SwiCTrnrr
Restabelecida
emSeisMezes
-----COM A ------

Emulsão** Scott
“  Declaro que tendo 

uma filh in h a  que 
toffria atrozmente de 
e n fra q u e c im e n to

3eral do org&nUmo e 
e uma anemia tão 

profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
em preguei com  o 
melhor resultado a 
Emulsão de Scott.

u Aos seis mezes, a 
criança ficou comple* 
tamente res tabe le ­
cida, forte, robusta e 
cuni úôã côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debU e doentio.” —
JOSÉA.GRANADO, 

Rio de Janeiro,

um
norteio* tf 2#, 
noa premiadoH  
170 HorteioM, á 
axtraetn  fino. a

O  que fez a E M U L ­
S Ã O  D E  S C O T T  por 
esta menina, fa l’o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e débil. É  
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Eiiinai «caipv* aU

os an*lhor.*M da cmui. Pura esD 
(*lub aeha-Hi* crtt̂ e e8tal>(*lt*ei- 
mento, com um variado  norti- 
mento de ealçadoa “ f ,oe lho " e 
*■('ondor",íi cHcidba do  freguez.

Ao club.
t ! fiifwtlc Oriente.

Casa á venda
Fuiz A iiGm iode f Miveira. tem 

pura vender unia m aa de ic||m 
i* taipti. nm i 40 pnlmoH i|e fuii 
do «« 27 de freuD*. com houN 
n(‘(*oniimidiiÇ(7oH, «ita  á rua S. 
João , uo ba irro  da Kilieir;i

SCOTT a SOWNE Ckimícof Nofx York
r*t.

i » r .  j  w i  a k i o  e i e e o
MEI»l('o K ol>Klt.\ t>OK

i>á cônsultaw, tod(»H oh diasd«> 1 t 
as 4 da tarde, em sua reaidam ia, n 
rua Senador José- Bonifácio. 17 

DedirH-H*> fambem iVs moléstia* 
<u> nariz, booca, gargan ta  .........
d oh.

Operações por ajusie.

Fnfõ am ido ,)„ f„|irjr,( \f,fj
ulin de Ouro, do |{jo de 
ro. reecliernin

M, Ma< hain) a 4 j

FITURfl PREJUDICflDfi NO LOMBflOfl PflGINfl MRNCHflDfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN



u n h a d a  1010

A SAUDE DA FIULHEB K * A B B I M  q W C  * R  P K O Y A  t

C O M  I f t O C U M K N T O g  8 0 1 K 1 C !

— Cura utlma, W ü e  s nqsdsek

Bopo-bopaciea--niiiicms, mm
Laboratorio: DAUDT & LA G U N IL L  Rio de Janeiro.

Bahia Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da

* SWíuf®.??0 Pa mí®ba clinica o maravilhoso prepa­
rado a  SAPDL DA MULHlsR, obtendo ou melhoree reeultadoe.

Harra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. José Joaquim Pinto,

I t K O G A R I A  K  ? H A K M A C H  H O M f E O P l T H A

-  Í Í T Í ?  J?ue hei empregado baetas vete* o* productoe dos 
JttAidt k Freiías, de Porto Alegre, BKOM lL e A SAUDE DA M U I H  
. nt..-udo sempre rwultadoe oe mais eatiefactorioe, de‘#sorte que, m 
de coriMeieneia, oh aconselho e emprego.

Maceió, í) de junho de lí)09.—Dr. Afmmo &  Atauio Jor

üraitde premia aa Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 --OURIVES, 38
-----R i o  de  J a n e i r o ------

M O H  R H  I  T I  P i  A
Hlií.*!» l i r  tigttdo d»‘ b tic íilliftti em horamoputlua). SUíif. «rortto, rtem oheírn e nem i1I i'L m

P1SAI.V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
< '« rusth ma -  (Jura as’bfonchites 

ASthmaticua e a untluim por 
iuhíh  antiga que seja.

fi'lonrnthm — K c m e ilio  heroiro 
para flores tinturas, cura certa 
e rtu lin tl.

Viiriotinit — preservativo contra 
aa bexigas.

Ham<rohrun7Íttw  - - ( Tcwf-recon- 
sfru in te  boinvopatha) pn-a de­
bilidade, fjis tio , falta tia cresci­
mento, etc,

; Jieno podivm  .4 ntr( noitUcuDi 
Para expellir oh vermes djtsrre- 
anç,ta, sem causar ação in­
testinal.

t'V ra  febre  -- SubstiLüe i, sutpha- 
to ile quinino em qualquer febre.

Parhtrnut — Medicamento liesi 
nado ft accelerar sem incuiive- 
níenteae, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

hitf/t «.wc - Poderoso remedio >|ii( 
liga ímmediatamente os corto* 
e estanca as hemorrhugias.

fbifuatrimt - Contra impaludismo, 
prisão do ventre, molostio do ti 
gado r  insomnia.

V<'i< — Heroicn niedic.*i
mento destinado a as
manifestações syphilitieas.

h-xxetH-Hi (hfavtnigieit Keinedii 
instantâneo contra a dõr itedop. 
tos.

S o c ie d a d e  M u t u a  d e  P en sõ es  V ita líc ia s
iP P M l  POS DEGUSTO 99 S O U  P M  S. 7838 99 4 99 M E 8  SE 19S3

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, |- andar
Xa.

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
1’okhik* este .'intimo estflbelpriineiifcfj n Nortimento <'<>nipJt*t,o em todon oh tihmIícíi montou ho- 

uifBopHthifOH, menino os modernammittí Piupn^atloH ♦* <|up llie sfm fornocMos por píih.mh uh rnni* 
importíintou ti?» Knropn t* õn Anipriw  <Jo Norfco. — J)o[Kisií,q,rioN <*rn \.*it}|| .

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

F V N C Í  I O N A  K M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

' " M  , ,V ..........................................................  j r » p ita i m utuário  uté ;n  do março R » ..... .. .1* 8* 68*000

a i i h h à o  r  v n  v : x  i ;  o k p h a v o a u k

% M a i f i m  ( j a k a v u ã  i m i  n r i n o

O  U i : i , H O H  S U G I R O  C O N T R A A U V D R M I U A I I E

í ^ ^  í l!TJ que ocoQotníKardoü por tnez. voa associando
i tiraúf^a v i d a d° pí,ÍR 10 ann° 8’ 1'onrtitw mouwiott atò li», IIHVKM».

í  tí/ i b \ L U .t  f \ n : \ T o  l in  \n  r r M i n *  I ., AIXA P - ro m  a pequena ccumvniia <io 2«f>W* em cada tnez alcan- 
. I depois tle lo annos do asBoelndu á Vitalício twnsnoq monASã» «L
K lIBÍiil lUi Rrazil qnf rstaiiftafr ! lís- loUtiKMi emquanto vida tlvordes. ' ^

| t ’AlXA ( --Com 1S000 monsaos, poderei» legar ama pati9&o «té 601000 
mez. on am oncnlm niiuFr.1 o;, o„ uuuvt..il, r

A unica no Hi a/il
<>i b: /aí rr:\sni:s /:\i \ /n \ /:

» IwaaMl. ilas p.«síf, mmwlm.nl, \ 1>M mra; í„ / f e í t ?
T.ua de qualquer rnaeripçao. 5$<MM).

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
IW-w «ra li»  proHtm-fm a . ....... . Cl w i » „ . « , , 1 ^ , , , * »  lotado.

O agente Rcr a l-A n to n io  ( Ia  C O S t a  A le C r Ím -H u a l3 deMalo, n.25

— -  W T A I , ---------

Filolas 8o Cirurgião Mattos
1P1RID1310 llBORlíORiO 00 POlRNlfifliíiCO LEONEL 1. DE JfLENGEO MUITOS

Rua Barâo do Rio Branco, n. 27 À

CEAR A’ FORTALEZA..... JH. I .- CW ̂ rmd"- -r

O  m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  t o d o s  o s  c a so s  m o r  

b id o s  e m  q u e  o  d o e n t e  n e c e s s i t a r  u m  p u r g a  ti v o  e- 

n e r g ic o .

O  m a i s  p o d e r o s o  m e d i c a m e n t o  p a r a  c o i n h a t e r  

■odas  as l e b r e s  taes  c o m o  : a m a r e l l a  t y p h o i d e ,  b i l l i -  

»sa, p a l u s t r e ,  i n t e r i n i t t e n t e ,  r e m i l e n t e ,  e tc .

( T I M M  r m s \ o  m  v f x t k j ;

O  d o e n t e  t o m a n d o  t o d a s  as n o i t e s  a o  d e i l a r - s e  e 

p e l a  m a n h a  a o  l e v a n t a r - s e  d u a s  p i l u l a s .  Jn n u  m e r o s  

a t t e s t a d o s  d e  p e s so a s  c u r a d a s  e d e  i a c u l t a t i v o s  a l h r -  

' l i a m  se r  o  m e l h o r  r e m e d i o  p a r a  d e s e m b a r a ç a r  

v e n t r e .
R l O  K A F E L L E X T E S  Í O M O  D E P I  K A T I I C

T o m a n d o  u m a  p í l u l a  d i a r i a m e n t e .  N a o  t e m  n e «  

i i h u m  r e s g u a r d o .

Quando pedir o vidro imgir o firma Leonel A. de Alencar,
ptorptc sciii cata preerntçào -v»‘ rxpõe a tomar unt mrdi- 

va mento falsificado, portanto, som nenhum efeito.
v u:\Dt l:ü roíns as phahmaiias k dkhüakiin de: r  iikiuh

XO RIO  G R A N D E  DO NORTE. Natal. Antonio dc Paula Itarhosa
Pharm acia (Central e Monteiro 

( ’KARA-.MIK1M—AtiolfJtu ArtJiur Knpftso f.-t 1'twmm 
M fH tN O K fK -J c ro n jm A  Itoando

"PREIUEHCIi"
Caixa Paulista dc Pensões Vitalícias

Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

■ i  u  m  n u m  e  s. m io
Soeios inseriptos atd f e v e r e i r o .................... õo.OOO
( \cpitu1 suhseripfo............................................. '2t,teri:.ftsrt#000

Os soeios da Caixa  % pauain .S.$000 de joiu e n^OOO de niensa- 
lid.ufe dm ante loatm os, iio  fim dos quaes perceheriiu uma pciisnu  
vilalieia mensal de IOO.^OOO no maxinio.

O s  soeios da Caixa ■* | v  -m i 5 $ ü im  de joia e 2$A tN » de m ensali­
dades e teeni direito a um.i pensão, no niaxinu», xle 1ímd$«mn» nien- 
saes no lun de IS nniios.

A I Ith V IO h N M A  *í Ji Hooietfaili1 it,utiiH]iHtH mais i^iquirtanlf* do Rrazil ein i.iimoro 
de «ocioh e mpitMUH, o que garante o realisnçâo dns s ,-uh intuítort de rnrn|i, muito nrnm 
vnfiffljoHO que qualqui*r outrit eongenvre.

Nu rancí d., am-it, fallecer antes tle ser penaitmiHla a sociedade restitu írá  n seus 
herdeiros ttalas a» CMi,tribmt;.a>s que tdle tiver realizado corn ex. ei«;ão tia ioia e multa».

A dtrectoria, qrsoidt) achar justo, dividirá a pensão lo Uv  u pendioniwtfi c neii i,at- 
ou beudeib-r, qm»^ a estes faltarem meioH de subsistência tegadt.a pelo henelieiado.

A I Ith V ID r. Nt -IA ti-in a grande vantagem de ser nhrigmiu a pagar as» tuoisws 
efn qMiiltjuer porte em que «o acharem es contribuintes,

l)s pagamentos antecipados de 1«* e lõunnns gfiZam daa reduceões de ■><, e IÕ -i res 
pectivumente.

I l I t t l C C T O R I A
Pmtilleiilp— l ) r .  I'raiii'is,'i> íle  Tnlerlo e\ niiriint.ro ,In l i i re in ln

em S . Paulo e (lo ju iTa ã u  ledera l ;
V ia t-p riw id iM ilp — IVancisfo N iro h m  DnrnH. i l in * r t o r  .l«i liimn, do s

1' í i i i I ij ;
Secretario—Ur. -I, Koilri^ues doe Santon. fleputn.l.i eMtfulunl icmih - 

talista; '
1 litfe o u re iro  i.o n u ije n d m lo r . lo s r  M o n te iro  P i i t lu d ro , g n i iu U 1 (axeu- 

t le íro  dn ca)ó e e a id tr t lj íita  ;
( íc re n te — .!. l ie m d a n o  de C a rv a lh o .

I H K C C T O K i ; *  D I T  I X  T I A  O S
l i r .  A lire d o  / t .n i ju i t i i ,  A r t lm r  l e rre ira  U i h h , A n io u io  de C a iu ile is , d r. 

S o u za  C a s tro . H e n riq u e  A ndrad e , coronel M anoel P e re ira  A e fio .

n  pagaiTiento das mensalidadcp serão feitos na residência do agente gorai no» dia» 
uteis, aag , as 10 da manha.

T r<_ d t *  agentes nas cidades h villae do interior do Estado; n« interessados dov*— 
rfto dirigir-Bu ao agente geral Jijesta capital —BAhONCIO G U E R IÍA

SOFFBEIS

L U

USAE

9 0
A N N OS

dk

SIUKN SD G O

du tlr. Eduardo Krunçu. UNICO  remedio brasileiro pre- 
mtudo com LOJAS M E D A U fA S  f>E O liR O  na Espoai-
^ ^  i n|lT r r t: ^ V w ^  também comO URO  na Expoaiç&o Nacional de 1900 
— UNICO remedio brazijeiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republica» Argentina, Uruguay eChlie pe­
tos medicou e hospitaes.

DLPOSIIARIü S
M ' H R A Z I L

imjc,
Iiüa doa Oürivefl, 114 L I

C O M  U M  S 0 ’ V ID R O
ac obtém os mais efôrazes o rápido» reanitr.- 
dos na cura da» moléstias da pellc, comichões, 
fe rida», frie ira3,auor doa pése doa sovacos, aaaa- 
dur::.3 do calor (de entre aa coxsbI ,  darthro®, 

sarna, caspa, quéda doa cabellos, quei- 
tnaduraa, aphtas e moleBtia» da bocca. 
hrotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moleatiiifl do utero, etc. E* de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Etn injecção cura qualquer coni-

roento em poneoa 
dias.

1 LUUUXI
não contém potas- 
aa caustica, nem

KM tm m o s  AIHKS 8urdu, , au irnt.nte^í píí
Francisco Lopes-Laval e 1634

já abandonadas pems médicos modernos.

v a  HO R O  P a

Cario E lba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

auui

N A
V I C J N  l > B « B

♦*n i í o < l a «  ate

■ i l ,  FIMMiCUS: PEEFIMilIiS
FOLHETIM

ÉL    -______ - _ -

0S DRAMAS DE PARIS

ro>
P o b s o i i  d o  T e r r a l l

T E K C E I K A  P A R T E

A S  P R O E Z A S  DE R O C A M B O L E

XXXVI  

A vingança
Perdeu os sentidos a era. do ( ’... 1'egOU 
fí.go no vestido de alguma dam» ?

Peor do que iaso, meu curo ami
g" I

tintao, tornou Kocamltole. não vej., 
•enân um caso poaaivH.

Que é perguntaram os outros aim- 
gni* im> marques de Chamery.

K‘ ler o geitentl que ê ciumento como 
qualquer comediante, representando ama 
fcrpn* ridicula, por ter víetn algum man- 
epirtt dirigindo roqaehms a aua esposa

o iDHiiftrbo da cabellos loiros sneolbeo 
<*s hombroa.

0 mea amiga, dlses «lie, t* m maamo 
sndura proprie de um marítimo.

Seriara capazes de lhe vender um ca­
vado de fmeve por um» o-iwn de p ri­
mor...

--Man. erofim. exclamaram ao mesmo 
tempo Rocambole e os demaia mancebos 
expli<|ue-3e Marx—"  mancebu de oabellot- 
loiros chamava se Marx - o acabemos coro 
isto.

—Eu , como o HOuhor disse, aou dema- 
-i^do simplorin pura que í-aiba advinhar. 
Sv' o tneu :imÍgo tem algum cnv&llo para 
vender, não «** constranja, nada de cere 
moniívt...

O mancebo inclinou-se. e profleguiu :
-Como aabem, no baile do general 

estavam muitos hespanhoe* "

— Assim devia «er. O general está 
muito em moda entre us seus cqmpatri- 
cios.

—E  provavelmente conhecem o duque 
de Sallandreri V

-r.mheco, disse o marques ; a .fuqae- 
ka visita  minha irmã viscondessa d Aa- 
tmilles.

Kocamhnie fallava da irmã com «  na­
turalidade que o maneei*i doa cabellna 
loir.-> clasaincára de ingenuidade maríti­
ma,

-EntAo é do duque qoe qp«r fallar f 
prosegoio elle.

-Não ; m«s o duqo» tam um aobrb 
nho.

Item i r l ,  conheço, é amigo do mor 
q«ii'X K ' um manesbo «o ito  intar**-

s.cnte apezar de baatunte trigueiro, mas 
sobremodo indolente e néscio Monta h 
c ivallo como um cocheiro, e guia um
tilbury como qualquer provinciano.

— E ' isso mesmo.

~'hi*ma-se I). .losé,
hiiln.

disse Rncam-

— Exactamente.
- E  esteve no baile V 
—Hor «on desgraça !
-Como / Que lhe suocedeu f

—Um caso hai»tfinie grave, 
rpu. mor-

-  Alguma apoplexia 'í
— Nada... ura» punhalada...
—No baile V

-Sim depois do marquez se retirar,, 
seriam tres horas da manh:i...

U que njp parece, disse Krnvetaente 
Kocambole, é que Marx ou endoidecvu 
m) esfá c:iqoando comnaavo... TamUmi 
pbdc «et que tenha id« vér representar o 
‘ >.ü3tavo, U I," que aunhaaac com o 
dramn, e que continue ainda a sonhar 
mesmo depois de acordado... Entáo assim 
se dán punhalwiss em Paris Ê p«>r ven 
tur+ no meio de um baile...

Meaa senhores, replicou friamenu u 
mancebo dos cabellos loiros para qusm 
1 1 os olhavam coa «aaoabro, tenho h<m- 
r« de lhes repetir qoe [) Jmé fm morto 
esto noite com amo punhalada

No beile ?
No baila.

-FJu, pcln minha parte, disse Rocam- 
bolc. peço pormoiiores, tt muitos.

-Quosi que os nào ha.
Quem foi que o matou.
Foi uma mulher.

Uma mulher ciumenta, já se subo. 

-Sim, a amnnte.
-Ora udeus ’

Então, estando par» casar <‘um *ua 
prima, f). Pepita de Saltondrera, tinha 
uma nmante

— O’ condurn marítima ' murmurou 
Marx.

-Mhs Cmfim, Sabe-se alguma coisa

— Sabe-se que a tal mulher se iritrodu- 
xin no bade, de dominõ, e rigorosamente 
mii^carada. e que depois seguira os pas­
sos no I>. José, que andava faxendo a 
ròrtc a segunda smante.

Rocamholo. qot» lovnvn n'aquc!lc aso 
mento a bocca um borcado de peniigt»to, 
pniiHon repentino mente o gurfo

Foic que ! exclamou el|«, er.m duac 7
Nem mais netn menos
K citAvn pura *e c„ (4r » » y„e

O. Juan qoe era 0 tal “hidalgo í

Co»" ia diaendo, proseguiu o narrador, 
sogalo «a paeooedo D. JÕSéotd n j.intlaí 
eallL quando eilc «atava de jaemoa aos 
pés da outra..

M:t* qtteiu era o uotra 1
Iseo agora! dUse 0 nérvudor. que «a- 

bi« poupar os «ffeitoe 4a navrufAr. f '

pre-is" ]je Ih»'- ou dign que n cr 
primo,ra,

Tem r.tzão .'
—Era uma formosa r.iparign morena, 

ie olho> ardentes, o -'uti* doirnda : uma 
bohemia dc Hcspnnha tr.izida pura Pn 
ris  pcl" í). José. .Segundo parqce, no roo 
mtmto de descarregar o golpe, tirou a 
mascar* e o dominó. "  disso ao infiel, 
mostrando-Hc-lhe cotn o '-jii trnjo  dc ci­
gana : Uonheccs-nu*. infam e."

Ê  apunholou-no ?
De modo que D. .lowé nào soit-on um 

grito. Oniii rexlondutnente morto.
—Transporta(jaai*'o do Amhign, disse 

una dos ouvintes, par. > casa do general 
Foi um verdadeiro melodrama.

A comparação, disse o n .irra lo r. é mui 
to mais frisanU* do que julgam.

Ora ,idcu!« !
—Msdnmc (iuyun nunca foi maisbella 

dn que n cigana brandindo o punhal, e 
exclamando : "E s to u  vingada .

Mas nsturolmente prenderam n*a ”
Immcdiat«mento. Rjdo.iram -n,,i todos, 

e esda qünl Iho dirigia uma pergunta. 
Por um mooHmto julg iram-n'n hmea ; 
mas de repente viram*n'u empadidocer, 
cambalear, soltar um grito, e cair por 
terra

Desmaiada *
Nào, morta '
ü rn  sileus ! exclam-m Itnrambols F*  

aa aoganda morte é demasiado ir.v* rusi- 
mil para qo« nè« prejudique « nanroqÃo. 
4«  n io  faaeoos imm««dislamente com 
qoa prenda» c condaaam s Chsrvnton o 
tlos«*> a »  *g® M.ttx, verãn i|'ie c »  pM*nna 
d vmtm aim itos ma|.< «»., /onvldodo> 4b

.' lirn i riz enj re tira r t io

0 mancobo do cubollos loiro»- encre*- 
pou as sobrancelhas.

Meu querido mjtrqufrz, disse elle, u 
grncejo é encantador ; mas mas i ffvrmo- 
lh‘* que e verdade « qu- disse, e aposto 
com iatxes. 1

E ’ inaudito ! murmuraram o* outros 
mancehoft E '  «ma psgina dos “ rrím es  
celebres : ®

Sem tirar nem pôr. disse R .camb >|o
< o-ntodo falh n'am tom de verdade...

Eu, diaae Marx, vi tom e#tes ^  
!hos, o cadaver dc D José, e o da ciir* 
nu, morta subitamente, e qoe deitaram 
n’um c.mapé, na -ala vermelha.

Mas de qoe raorr, u etla ?
Disse um medie u que se «chavn no bai­

le, ire *Uf cumhirx á scão fulmàMntZ
de umvenenu extrema n«nte u o S l A n ^

ívia ic r tomado po cm minaú^e a»Vre ám 
fe n r .< tf Ja eé  w  w

' ast.içou »»* S »i nv ma. diese Roeam- 
bale muito tmnqut*umente.

4 ElIURfl PRÍ JUOICflDfl ^  LOMBflOfl ÍU I illT i I IEGIVFL

Labim/UFRN



A  R E P Ü B L I C A ~ N a ta i7 d e  jB n fa fe < R l< U Q

F.Solon&C.
SUCC. DE V IU V A  BARRETTO & C.

m

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na* 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamaçáo do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$0QC 
por anno e $200 a linha.

DE FIA ICELAG EM
OLEOS VEGETAES E SABAO

>.*■' i t %|
V-UÍV-Amí* *  * *  m

N a t a l  e  C a rn a ú b m h a  
End. Tel. “ J U V IN O "

C ' n i x a  p o s l a l  n .  (S
USADOS

./\ . I .  e  R i b e i r o

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos o ffic iaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

f a h r j o a n t i‘íj nr:
T e c i d o s  C rC rs , B r a n c n a

e  c ie  C o r e s

N A T A L  
Kio (iraiHta do \ortii - o  •

Alniomrifado ilmü tio Liado
A R A M E  F A R P A D O  E U S O

Krttfm jl (lMjmttlrfto (Ioh prfl. UTmílfirt*n r iiyrirutLnrr», (tulns rMilOfti •* |n»i 
fie roda* «le nrti(riu lurptuli). nnn 1DU IíIiIdh, luuilihfln uerrn. itr* 4:
íUf-triH i i),* fiilu p riu iD lltO , lií io  uiC vílu lhfii du 5 {Milf-jírtíliiíi o <lu num

1 M  I *  K l  M  K M . H K

Eiirlôfs de visita, Talôex, Circulares, leinoraiiiJuius,
s, Facturas, Daniels, Doupons, ele. etc.

«TUDO COM A  M AX IM A  PERFEIÇÃO Jgr ■■■■->

A em preza d’ «A  R EPUPLICA” tem seu escriptorio e olíicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

h üd uuiuprwm _ , . . _ ........... ..........................  .......................................................

mitm uuiji li kiítttt du grampos; jhm* 12$D<KJ, DnlfiM d»- IOO lihrtiH, tiif*<lin«|,» l*tui 
Itém dlíO mutn/M dú r(ii/]pt-jitiuuto, n,-»• * t*xi‘t*il»*irlu »li* í Ilí (tnKymtus <• tle
uma farpa n ou Ira com li kilon dc fjrrftiiipoH : p* r 1n$in mi, 11 i»lns du uruu»* liso u n 
pHTH ivrrn com (ÍMI lihrOH, llluilituln c* run d*- 4-,U un-tio« d*-1 r<>iii|>HiiiHit<» r* pm 
IdfÚUO, mt|«* (HHilnMu du MrnuiH iimi d,* li. |4 p ru ,((:o )'*»( 1*>. (■*'••» }SMl !ÍJdrt*

,\a ihpsiiu rrpaitífaü t«n para radar aas in, rrradarvs r uas imitam, frrç* » rrdtiidi"

♦ Mim* «h* t p, $.'UlO n |n' *' " :i #!Mto
liiti.iH do lí p................... . $700 ** ' " " ' :i >,y " í.fnoo
liojtVs iJd 1 }■............ $'jnOu*MÍH (!<•.: lil*s .. d$ooo uui
1>Hom " '2 ” ............,.....  $500 (um Muni <í<- "t \\‘J " . 1 ér
fIV* " ’ ’ ”  X 1 ............  1$000 ; \|(i<'liH' 11(111Hm II. 'J.............  Í?í’2WO lilfl*!
KürhudHf) HlíJUlir lÍH -{ lihs. lfHOO í .............. .*{$400

” " " 4 ’’ 2$100‘inirt r i * l ....  ...........  ......  :if.ooo
'* liraz. *' 2 J4 '■ $S0({ j

O diri*«di>r, Thft»htnif t*8irit.

J O À O  C .  G A L V A O
H uccesRor e  |»rliioi|>«tl riindM dor do  <*hmh ( i t i t h H O  A  (\

F U N D A D A  K M  i X N y

Importador e Hxportador 

ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
Kua do Qmimeicin, U7 

RNDRRKrO TKI ,E<iKAPmn> U \ ) A  \u

r u i v a  p O N ia l  1 1 . H

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e "RIBEIRO”
nino ui [ooiinivi dos [siflDos mm do u

R io  G r a n d e  d o  N o r t e

N A T A L

1.' Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

>̂0 ■ Fundada pelo dr. Ciaudio de Souza em 20 de outubro de 1907— Installada em 15 de mar§o «L  1908
A R P H O V A D A  POK  D IXTtETO  D O  G O V E R N O  F E D E R A L , COM D E P O S IT O  JPR O PO RCIO NAL D E  200:000»000 N O  TM ESOLíRO  F E D E R  Al PAIt A tM A P U J

D E  M IL  CO NTO S D E  R E IS

*/S • *• .'V B e g i s t r a d a  n a  J t * a t a  C o a n n e r d a l  d e  8 .  P a u l o

D iU E C T O itE M  ; A  *( tâcoiiomttiadora pA u lista ’ ’ é umaH m g a r  a receber apem»fto, a asHoeiaçfto rví»ti- l u e n t o  « f o  p a g a m e n t o  < tn «  m e n «
Praeideiitft: Seim dor «Ir. Imd/ Pirdi, ciedaiít* m utua com  approvac& o e t ia ca - tu irá  aos seus herdeiros todas a s  o o n tr í-  M a l l d a d « kR»

Seí reC tn o : rotnmendíido»* t , <»in*io («urKel, sorio da hsaçR*> d o  G ove rn o  Federa l, cu jo  tim ô buiçOcs que elie tiver feito. D a n d o -s e  o . ' T ^ ~
firnm SiW*» sp a b r »  A u  d « l ubririi i|̂  'IW idos  ^gtabulecer um apensfto vita líc ia ,m ensal,em  fa llec im ento depois que o socio  estiver no 8 ^ Jenflweíí **'*' quanjuer
/S. Rernarijo, lu r«..tfip «tn dinheiro, aoa seus eocios. T e m  duas c a i -  gôeo  d a  pens&o, esta íica rá  extincta , sem  tí* 0 rasfil ou  L x t r a u g  iro, oudr o

t nMQpanWti Kahrii N. W i  Hrdo. * xaa  ; a  C A I X A  A  e a C A I X A  B.  O »  sivcios que  aos herdeiros assista q u a lq u e r  direito, 800,0 5,45 ttC P or trim estre i* nAo por
< U n n * n  j>r. C láudio <i« No j d , niedi«-o s ru p iU lis to , d a  C A I X A  A  p a g a m  5$ de  joim e 5M50G --------------- sem estre, com o ou tras p agam .

, j i í L"  ' * « ' s. i ’aui(i. I d «  r n o n w W ^ e e t e r t o d m t t o »  o m *  pen- *  •  « * « « •  « w t e * ® »  * >  O h p *g ..n1,-nto7 an ttíc i{>aíln « ,k  i « . . « o
B arA o  H. Dnpm t, dírn tor d.i r. ioipauhia In tustriul, j s io  v ita líc ia  E M  D I N H E I R O  uo «tn  de c a d e r n e t a s  d e  % v m  S  m ^ x e a *  e  go sám  da  redueçao  de 5 t. os nairam  
< orooel Fernnndo Pivete»1, v i i-pr- ídonte do Estado j 15  mimos luaxitnal. O s  eoems d a  ——  * J* »  *  * r u  ^  - -

de 8. l^ iilo . 1-------  -  . .........................
O r á edro Pontual, uuhíú o *• industrul.

u m  U K A N S K  H O l t T K I O  n o  d i a  t o »  d e  1 0  a n n o »  510 I. e  o *  p ^ o a m e n i.w
if i . . . . . . . . . . . . . . ..  .  C A I X A  B  p ^ a i n  5 *  d e  j o i a  e M  d e  4 *  o  m c | «  « o r t e a d o  M e u  d e  15  a n n o » ,  15  t.
K M ló lp h o  da  M im n ilii, iniluNtriuí e r.-MiiiMlíHtn, | .ro - j m e n a n lid a d e  e  terfco d ire ito  a  n m a  p e n -  „  _  

p n á ta r io  4a  F i t l i r i i »  A n -tiidn u , l g ^ ,  v ita lie ia . E M  Ü I N H E I l i O ,  » o  ii.li d e  i . a â
I ) » .  Joào  AIt - Í J ou., pr..i.ri..uuio .. eup ^ U rt.i. , . , t a a t  - M .^ m m  ____________________  _ »P
Ds* Vkrtor Oodiuho, W* O Tr^^tor du Mi^Éittd du íso 

'  la M u to  d# 8. P huu .
a#  NiUSwU*i do  litJMMt w

d e c  aiitioa  (1 0 0 8 ,  m a x im a ),

íJy sacio fa  ...c (  xa U m **

N A O  7EH  QOkRADOBMS , *ê 

P , «44 101
tmêmtmmiiémát* MrA« fri** m  rwiénum é§ f*rmi, é*
?j £ 1h7Z:7; c t  t  t  r**^**“ "*'• 

Acbam-íe abertas nevas mscripçfie* psra pcdRk» de cadernetas.
1* 4k U l  í ,  km m - t í i
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